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Pragas do mamoeiro

Pests of papaya

Abstract - Pests have significant importance to papaya crop in Brazil, influencing the production and quality of fruits, possibly requiring 
the use of pesticides to control. The concept of integrated pest management (IPM) was introduced to rationalize the use and minimize the 
risks arising from the application of pesticides. The identification of the pest species, knowledge of their behavior, biology, interaction of 
insect species x plant and natural enemies that regulate their populations are essential to implementation of IPM in papaya cultivation. 
Only a few species are considered of economic importance, despite the large number of insects and mites associated with the Brazilian 
papaya. Among the most frequent and important species are the broad mite, and the two spotted spider mite, leafhoppers and insect scale 
species. However, some insect species have caused sporadic damage in some regions, although they may be considered of secondary 
importance. 

Keywords: Papaya. Integrated Pest Management. Pest management.

Resumo -  As pragas apresentam grande importância para a cultura do mamoeiro no Brasil, influenciando a produção e a 
qualidade dos frutos e, eventualmente, demandando a utilização de produtos fitossanitários para seu controle. Para racionalizar 
o uso e minimizar os riscos advindos da aplicação desses produtos, foi introduzido o conceito do Manejo Integrado de Pragas 
(MIP). Na implantação do MIP na cultura do mamoeiro é fundamental a identificação das espécies-praga, o conhecimento de seu 
comportamento, a biologia, a interação da espécie-planta e os inimigos naturais que regulam suas populações. Apenas algumas 
espécies são consideradas de importância econômica, apesar do grande número de insetos e ácaros associados ao mamoeiro. Dentre 
as espécies mais frequentes e de maior importância destacam-se: os ácaros branco e rajado, a cigarrinha-verde e as cochonilhas. 
Outras espécies têm causado danos esporádicos em algumas regiões do Brasil, embora consideradas de importância secundária. 

Palavras-chave: Mamão. Manejo de Pragas. Manejo Integrado de Pragas.

INTRODUÇÃO

A fruticultura em geral, particularmente 
o cultivo do mamoeiro, é atividade que 
demanda grande utilização de produtos 
fitossanitários para controle de pragas. São 
observados efeitos negativos na população 
de insetos polinizadores e de inimigos 
naturais das pragas, bem como riscos de 
exposição e intoxicação durante o manu-
seio e a aplicação, além de contaminação 

do alimento e do meio ambiente, quando 
essa aplicação é realizada sem critérios 
técnicos.

O conceito do Manejo Integrado de 
Pragas (MIP), que é a adoção de estratégias 
e táticas que integram ações e práticas para 
o controle das pragas em função do contex-
to ambiental, foi introduzido para reduzir o 
uso de agrotóxicos e minimizar seus riscos. 
A implantação do MIP facilita também 
a ação dos agentes naturais de controle 

biológico e leva em consideração aspectos 
econômicos, toxicológicos, ambientais e 
sociais no processo produtivo.

O conhecimento e a identificação 
correta dos insetos-praga e seus inimigos 
naturais são fundamentais para o convívio 
em níveis aceitáveis desses organismos, 
principalmente daqueles mais importantes 
e prejudiciais à cultura. 

Apesar de um grande número de inse-
tos e ácaros estar associado ao mamoeiro, 
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apenas algumas espécies são consideradas 
de importância para a cultura (PANTOJA; 
FOLLETT; VILLANUEVA-JIMÉNEZ, 
2002; CULIK; MARTINS; VENTURA, 
2003; MARTINS, 2003). Dentre essas 
espécies destacam-se, como pragas pri-
márias, os ácaros branco e rajado, a cigar-
rinha-verde e a cochonilha-do- mamoeiro. 
Entretanto, outras, mesmo consideradas de 
importância secundária, como o mandaro-
vá, as formigas e a broca-do-caule, têm-se 
apresentado em algumas regiões, causando 
danos esporádicos ou frequentes à cultura. 

Algumas espécies de pulgões e mosca- 
branca também são encontradas associa-
das ao mamoeiro e consideradas fator 
relevante de risco à cultura, por serem 
vetores de vírus. As moscas-das-frutas não 
se enquadram como praga do mamão em 
condições normais de cultivo. Entretanto, 
apresentam-se de grande importância qua-
rentenária, quando a produção destina-se 
à exportação.

São apresentadas, neste artigo, as prin-
cipais espécies-praga, que causam danos 
ao mamoeiro no País e sugestões para seu 
manejo.

PRAGAS PRIMÁRIAS DO 
MAMOEIRO

Ácaro-branco

Polyphagotarsonemus 
latus (Banks, 1904) - 
Acari:Tarsonemidae

Também conhecido como ácaro- 
tropical, ácaro-da-rasgadura ou ácaro- 
da-queda-do-chapéu-do-mamoeiro, o 
ácaro-branco é considerado a praga mais 
importante da cultura do mamoeiro. Essa 
espécie causa danos a grande número de 
hospedeiros e apresenta ampla distribuição 
geográfica (MARTINS, 2003; MARTINS; 
FANTON, 2006).

Os adultos não são visíveis a olho 
nu e apresentam dimorfismo sexual. As 
fêmeas têm coloração branco-amarelada 
brilhante e medem cerca de 0,15 mm de 
comprimento e 0,11 mm de largura, quando 
bem desenvolvidas. Os machos são meno-
res, com, aproximadamente, 0,14 mm de 
comprimento e 0,08 mm de largura e tem 
coloração semelhante à das fêmeas. Os 
ovos são achatados, de formato elíptico, 
com saliências superficiais, possuem co-

loração branca ou pérola e são colocados 
isoladamente, na face inferior das folhas 
novas. Cada fêmea pode colocar de 25 a 
30 ovos em até 15 dias. O ciclo de ovo a 
adulto completa-se de três a cinco dias.

Seus danos manifestam-se em folhas 
jovens, no ápice (ponteiro) da planta, ou 
nas brotações laterais, geralmente em 
regiões meristemáticas. O ácaro-branco 
alimenta-se da epiderme das folhas, fa-
zendo com que estas percam a cor verde 
natural e tornem-se cloróticas, coriáceas 
e encarquilhadas. Com a evolução dos 
danos, ocorre a paralisação da atividade 
vegetativa (SHIZUTO, 1991). As folhas 
recém-expandidas apresentam limbo 
malformado, reduzido praticamente às 
nervuras e com o pecíolo curto (Fig. 1). À 
medida que as folhas mais velhas caem, 
o mamoeiro perde o capitel de folhas, 
ocorrem reduções do porte da planta 
e do número de flores, drástica queda 
na produção e depreciação do valor 
comercial dos frutos, em consequência 
da exposição direta aos raios solares. O 
ataque severo desse ácaro pode causar a 
morte da planta (AUBERT; LOSSOIS; 
MARCHAL, 1981).

Figura 1 - Sintomas de danos do ácaro-branco no mamoeiro
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Maior desenvolvimento populacional 
do ácaro-branco em mamoeiro é observado 
em períodos mais úmidos e quentes, com 
consequente aumento na intensidade dos 
sintomas. Em razão de seu curto ciclo 
biológico e rápida multiplicação, são ne-
cessárias inspeções periódicas no pomar, 
com o objetivo de identificar os primeiros 
focos de infestação (MARTINS, 2003; 
MARTINS; FANTON, 2006; SANTOS 
FILHO et al., 2007). 

O controle deve ser efetuado nos focos 
iniciais e ao seu redor, quando os sintomas 
de dano tornam-se evidentes. Embora a 
ação preconizada seja o controle nas rebo-
leiras de plantas infestadas, quando forem 
encontradas cinco ou mais áreas-foco, a 
aplicação deve ser realizada em toda a área 
do talhão (SANTOS FILHO et al., 2009). 
O produto aplicado deverá atingir os pon-
teiros e as brotações laterais das plantas. 
Um bom controle tem sido obtido com en-
xofre elementar em pó (enxofre ventilado) 
aplicado no ápice da planta. A aplicação 
de enxofre na formulação pó molhável, 
ou em mistura com óleo emulsionável ou 
produtos cúpricos, deve ser evitada nas 

horas mais quentes do dia em decorrência 
de fitotoxicidade.

A prática cultural de eliminação das 
brotações laterais do tronco das plantas 
deve ser realizada como medida comple-
mentar, pois essas brotações permitem a 
multiplicação dos ácaros e agem como 
foco para reinfestação. O treinamento de 
pragueiros ou sanitaristas, para a detecção 
dos sintomas iniciais do ataque, facilita o 
controle, tornando-o mais eficiente.

Ácaro-rajado

Tetranychus urticae (Koch, 
1836) - Acari: Tetranychidae

Esses ácaros vivem geralmente entre 
as nervuras mais próximas ao pecíolo, na 
face inferior das folhas mais velhas do 
mamoeiro, onde tecem teias e depositam 
seus ovos. As fêmeas colocam cerca de 
50-60 ovos em, aproximadamente, dez 
dias. Os ovos são esféricos, de tonalidade 
amarelada e apresentam período médio de 
incubação de quatro dias. O ciclo de ovo a 
adulto dura cerca de 13 dias. 

As formas adultas podem ser vistas a 
olho nu e apresentam acentuado dimor-

fismo sexual. As fêmeas são maiores que 
os machos, com cerca de 0,46 mm de 
comprimento e têm uma mancha verde- 
escura em cada lado do dorso. Os machos 
medem cerca de 0,25 mm de comprimento 
e possuem a parte posterior do corpo mais 
afilada.

Os adultos e as larvas dilaceram as 
células do mesófilo para se alimentarem, 
e provocam o amarelecimento do limbo 
foliar, seguido de necrose e posterior per-
furação (Fig. 2). As folhas, intensamente 
atacadas, secam e caem prematuramente. 
A redução da área foliar afeta o desen-
volvimento e a produtividade da planta 
e causa prejuízos na qualidade visual dos 
frutos, em razão da  exposição direta aos 
raios solares.

A ocorrência do ácaro-rajado é mais 
frequente durante os meses mais secos 
e quentes do ano. Na Região Sudeste do 
Brasil, sua constatação tem sido mais 
frequente nos meses de maio a setembro, 
período mais seco, e durante a ocorrência 
de veranico em janeiro/fevereiro, estação 
quente do ano (MARTINS; MARIN, 
1998). Nesses períodos, o monitoramento 
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Figura 2 - Danos do ácaro-rajado nas folhas do mamoeiro
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deve ser realizado periodicamente, a fim 
de facilitar a rápida identificação de focos 
iniciais. 

De modo geral, fertilizantes nitro-
genados também favorecem o aumento 
populacional do ácaro-rajado (GALLO 
et al., 2002). Níveis acima de 11 g/kg de 
nitrogênio (N) na análise foliar (pecíolo) 
das plantas propiciam ataque de ácaro- 
rajado (informação verbal)6. Portanto, 
para lavouras com N acima desse nível, é 
recomendável o manejo da adubação, para 
redução desse nutriente nas plantas.

O nível de ação preconizado para in-
tervenção química no período seco é de 
seis ou mais ácaros por planta (SANTOS 
FILHO et al., 2009). 

Recomenda-se eliminar as folhas mais 
velhas atacadas e direcionar a aplicação 
dos acaricidas sempre para a superfície 
inferior das folhas (MARTINS, 2003; 
MARTINS; FANTON, 2006). 

Cuidados devem ser tomados em 
relação ao produto químico utilizado em 
mamoeiro nas fases de viveiro e de lavou-
ra comercial, uma vez que podem causar 
fitotoxicidade (VIEIRA; RUGGIERO; 
MARIN, 2003).

O uso de acaricidas deve ser realizado 
com alternância de princípios ativos e 
modos de ação, pois foram constatadas 
populações de ácaro-rajado resistentes a 
acaricidas, como abamectina, clorfenapir 
e fenpyroximate no estado de São Paulo 
(SATO et al., 2007, 2009).

Bons resultados no controle do ácaro- 
rajado nas lavouras de mamão no Norte 
do Espírito Santo têm sido obtidos com 
o uso da calda sufocálcica a 1% aplicada 
mensalmente (informação verbal)6.

Cigarrinha-verde

Solanasca bordia (Langlitz, 
1964) - Hemiptera: 
Cicadellidae

Apesar de 13 espécies de cigarrinhas 
(Cicadellidae) serem registradas em ma-
moeiro, apenas Empoasca sp., identificada 

posteriormente como Solanasca bordia 
(Langlitz), é considerada praga importan-
te no Brasil (MARTINS; MARIN, 1998; 
PANTOJA; FOLLETT; VILLANUEVA- 
JIMÉNEZ, 2002; CULIK; MARTINS; 
VENTURA, 2003; MARTINS; CULIK, 
2005). Essa praga tem sido observada em 
diferentes regiões brasileiras, ocasionando 
danos significativos à cultura do mamoeiro.

O inseto adulto é de coloração verde- 
acinzentada, de formato triangular, e mede 
de 3 a 4 mm de comprimento. As formas 
jovens (ninfas) são menores, de coloração 
amarelo-esverdeada, ágeis, e têm o hábito 
de locomover lateralmente (Fig. 3). Tanto 
jovens como adultos sugam seiva, nor-
malmente na página inferior do limbo de 
folhas mais velhas do mamoeiro. Os sin-
tomas de ataque são manchas amareladas 

semelhantes à deficiência de magnésio. As 
folhas intensamente atacadas tornam-se 
encarquilhadas, com as margens amare-
ladas e recurvadas para baixo (Fig. 4).
Em seguida, secam e caem prematuramen-
te, e prejudicam o desenvolvimento e a 

6Informação concedida por Geraldo Antonio Ferreguetti, engenheiro agrônomo, Diretor Técnico da Caliman Agrícola S.A., em 14 de junho de 2016.

Figura 3 - Ninfas de Solanasca bordia
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Figura 4 - Folhas de mamoeiro com sintomas de danos causados pela cigarrinha-verde
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produção da planta (MARTINS, 2003). As 
cigarrinhas também são vetores potenciais 
de vírus que causam doenças no mamoeiro 
(DAVIS et al., 1998; ELDER et al., 2002; 
CULIK; MARTINS; VENTURA, 2003). A 
população dessa praga deve ser monitorada 
(SANTOS FILHO et al., 2007); entretanto, 
seu nível de ação não se encontra definido 
(SANTOS FILHO et al., 2009).

Cochonilhas

Aonidiella comperei 
McKenzie, 1937 - Hemiptera: 
Diaspididae e Coccus 
hesperidum Linnaeus, 1758 - 
Hemiptera: Coccidae

As cochonilhas são insetos fitófagos de 
ampla distribuição geográfica, com grande 
número de hospedeiros, e podem causar 
danos diretos e indiretos ao mamoeiro. 
Algumas espécies apresentam importância 
quarentenária para países como Estados 
Unidos, e têm sido o principal fator de 
restrição à exportação, pelo Brasil, para 
o mercado americano (MARTINS et al., 
2015).

Aonidiella comperei (Fig. 5A) apresen-
ta ampla distribuição geográfica, ocorrendo 
nas regiões Neotropical, Paleártica, Orien-
tal e Australiana. Porém, tem sido relatada 
em poucas plantas hospedeiras (GARCÍA 
MORALES et al.; 2016).

No Brasil, A. comperei foi registrada 
nos estados de Alagoas, Paraíba, Pernam-
buco e Rio de Janeiro em vários hospedei-
ros (SILVA et al., 1968). No mamoeiro, sua 
ocorrência foi registrada na Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Paraíba e 
Rio Grande do Norte (MARTINS; CULIK; 
WOLFF, 2004; MARTINS et al., 2015).

Infestações severas desse inseto em 
troncos de mamão (Fig. 5B) podem 
enfraquecê-los, levando à derrubada das 
plantas pelo vento ou pelo peso da carga 
de frutos, além de prejudicar sua qualida-
de visual pela má aparência da casca. A. 
comperei é considerada a espécie de co-
chonilha mais importante para a cultura do 
mamão no Brasil, em razão de sua rápida 
multiplicação e dispersão nos pomares de 
mamão, provocando graves danos a plantas 

Figura 5 - Infestação da cochonilha Aonidiella comperei em mamoeiro
NOTA: Figura 5A - No fruto. Figura 5B - No tronco. 
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e frutos. É praga de difícil controle, quando 
se instala no pomar, e considerada praga 
quarentenária para os Estados Unidos. Está 
amplamente distribuída em pomares de 
mamão nas principais regiões brasileiras 
produtoras (MARTINS; FANTON, 2006; 
MARTINS, 2007; MARTINS et al., 2015).

Coccus hesperidum, conhecida vulgar-
mente como “escama-marrom” (Fig. 6), é 
espécie cosmopolita com grande número 
de hospedeiros (GARCÍA MORALES et 
al., 2016) e é conhecida como praga de pa-
paya na Flórida e no Havaí, EUA (CULIK; 
MARTINS; VENTURA, 2003). No Brasil, 
essa espécie foi constatada em mamoeiros 
nos estados da Bahia, Ceará, Espírito Santo 
e Rio Grande do Norte. Essa espécie é a 
segunda cochonilha mais importante em 
mamoeiro, no Brasil (MARTINS; FAN-
TON, 2006; MARTINS et al., 2015).

Embora C. hesperidum seja constatada 
na maioria das regiões de produção de 
mamão, no Brasil sua ocorrência tem sido 
baixa, provavelmente em virtude da ação 
de inimigos naturais (CULIK et al., 2011).

As espécies Selenaspidus articulatus 
(Morgan) (Diaspididae), Dysmicoccus grassii
(Leonardi) e Phenacoccus solenopsis
Tinsley (Pseudococcidae) não apresentam 
importância para o mamoeiro brasileiro, 
embora sejam encontradas ocasionalmente 
(MARTINS et al., 2015).

As cochonilhas devem ser monitoradas 
em lavouras de mamoeiro e controladas, 
quando detectados os primeiros focos em 
reboleiras, por obterem rápida dispersão. 
Entretanto, seu nível de ação não se en-
contra definido (SANTOS FILHO et al., 
2009). A pulverização para seu controle 
deve ser dirigida para as folhas, frutos e 
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troncos de plantas infestadas, para aquelas 
plantas localizadas ao redor, para a cober-
tura vegetal próxima e para a superfície 
do solo da área infestada. O trânsito de 
máquinas e de pessoas envolvidas nos 
tratos culturais e na colheita, embalagem 
em caixas e plásticos-bolhas, deve ser pla-
nejado de acordo com o nível de infestação 
dos talhões, iniciando-se pelos talhões de 
menor infestação para os mais  atacados 
(MARTINS, 2007), para não favorecer a 
dispersão da cochonilha.

PRAGAS SECUNDÁRIAS

Moscas-das-frutas 

Ceratitis capitata (Wied., 
1824) e Anastrepha 
fraterculus (Wied., 1830) - 
Diptera: Tephritidae

A mosca-do-mediterrâneo, Ceratitis
capitata, e a mosca-sul-americana, 

Anastrepha fraterculus, são as espécies 
de moscas-das-frutas que mais causam 
prejuízos à fruticultura brasileira. São as 
únicas espécies de tefritídeos que infestam 
frutos de mamão no Brasil (MARTINS; 
ALVES, 1988; MARTINS; ALVES; ZUC-
CHI, 1993). 

As fêmeas colocam seus ovos intro-
duzindo o ovipositor no fruto. Os ovos 
são alongados e de coloração branca, com 
cerca de 1 mm de comprimento. As larvas 
são branco-amareladas, de aspecto ver-
miforme, com a parte anterior afilada e, a 
posterior, arredondada. Atingem 8 mm de 
comprimento, quando completamente de-
senvolvidas. A fase de pupa ocorre no solo.

O dano é causado pela alimentação 
das larvas da polpa do fruto, tornando flá-
cida a região atacada. A infestação ocorre 
somente em estágios mais avançados de 
maturação, quando o fruto apresenta a 
superfície da casca com mais da metade 

amarelecida. Os danos são evidenciados, 
quando os frutos encontram-se em ponto 
de consumo. Em lavouras comerciais, os 
frutos são colhidos antes de atingir o ponto 
de maturação. Assim, apresentam baixo 
risco de ser infestados. Sua resistência às 
moscas-das-frutas está relacionada com a 
presença do benzil isotiocianato (BITC), 
substância química natural que possui ação 
ovicida. Seu teor decresce, à medida que 
ocorre o amadurecimento do fruto (SEO; 
TANG, 1982).

O vírus-da-meleira-do-mamoeiro 
(Papaya meleira virus, PMeV) torna os 
frutos das plantas atacadas suscetíveis à 
infestação por mosca-das-frutas. Pomares 
com altos índices de frutos em estágio 
avançado de maturação e alta infecção por 
meleira são os que apresentam maiores 
problemas de infestação dessa praga 
(MARTINS et al., 2012).

Para a manutenção da população de 
moscas-das-frutas em níveis não prejudi-
ciais à cultura do mamão, recomenda-se 
colher os frutos em início de maturação, 
evitar a presença de frutos maduros nas 
plantas e de frutos refugados no interior 
do pomar, erradicar plantas com a virose 
meleira e não permitir a presença de lavou-
ras abandonadas nas proximidades de po-
mares comerciais. Em condições normais 
de cultivo esse inseto não traz problemas 
para a cultura, entretanto, as exportações 
de frutos in natura têm sido prejudicadas 
pelas restrições quarentenárias impostas 
por vários países, pelo fato de o mamão ser 
hospedeiro desses tefritídeos (MARTINS; 
MALAVASI, 2003). 

Os Estados Unidos e o Japão sus-
penderam a importação de mamão do 
Brasil a partir de 1985, em virtude da 
inexistência de alternativa ao tratamento 
quarentenário aprovado para a desinfec-
ção dos frutos com dibrometo de etileno, 
proibido naqueles países. Após 13 anos, 
o Brasil voltou a exportar mamão para 
o mercado americano, com a aprovação 
do Systems approach, aplicado de forma 
pioneira no Brasil, na região produtora 
de mamão, o norte do estado do Espírito 

D
. S

. M
ar

tin
s

Figura 6 - Fruto de mamoeiro infestado com cochonilha Coccus hesperidum
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Santo (MARTINS; MALAVASI, 2003), e, 
posteriormente, a partir de 2005, nas áreas 
de mamão da Bahia e do Rio Grande do 
Norte (MARTINS; FORNAZIER, 2014).

Coleobroca

Pseudopiazurus papayanus 
Marshall, 1922 e 
Pseudopiazurus obesus 
(Boheman, 1838) - 
Coleoptera: Curculionidae

Estes besouros possuem hábito noturno, 
apresentam coloração marrom-acinzentada 
e medem cerca de 10 mm de comprimento. 
As fêmeas colocam os ovos em pequenos 
orifícios no caule do mamoeiro. As larvas 
são brancas, recurvadas, desprovidas de 
pernas (ápodes), podem atingir 15 mm 
de comprimento, quando completamente 
desenvolvidas, e alimentam-se da camada 
cortical do caule, fazendo galerias logo 
abaixo da casca. A duração da fase larval 
é de, aproximadamente, 90 dias. A larva, 
antes de se transformar em pupa, tece um 
casulo com fibras do tronco da planta ainda 
no interior da galeria. Ao emergirem, os 
adultos abrigam-se em fendas do caule na 
região próxima ao pedúnculo dos frutos, 
sob as folhas e no solo (SANCHES; NAS-
CIMENTO, 2000; SOUSA et al., 2004).

A exsudação de látex no local da pos-
tura é sintoma típico da infestação. O látex 
se solidifica em contato com o ar e forma 
saliência resinosa na superfície do caule 
(FANCELLI et al., 2008b). 

Os insetos adultos ocorrem nos terços 
inferior e superior, e abrigam-se no broto 
terminal das plantas. Entretanto, a maior 
parte dos danos é encontrada no terço 
inferior da planta. As galerias abertas en-
fraquecem o caule, que fica suscetível a 
tombamentos e, em alta infestação desses 
insetos, pode ocorrer a morte da planta. 
Estas pragas atacam os mamoeiros dos 
grupos Solo e Formosa (FANCELLI et 
al., 2008ab).

A ocorrência da broca-do-mamoeiro 
tem sido constatada nos estados do Ama-
zonas, Bahia, Maranhão, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande 

do Norte, Santa Catarina e São Paulo (MO-
REIRA et al., 2003). A incidência dessa 
praga é observada com maior frequência 
em pomares malcuidados. Ao constatar a 
sua presença na planta, recomendam-se 
a destruição das larvas e a aplicação de 
inseticidas com ação de contato ou pro-
fundidade, pincelando ou pulverizando 
o caule, desde a superfície do solo até a 
inserção das folhas mais velhas. Plantas 
com alta infestação devem ser arrancadas 
e queimadas. Plantios velhos ou abando-
nados, com a presença de broca, devem 
ser eliminados (FANCELLI et al., 2008b).

Mandarová 

Erinnyis ello (Linnaeus, 1758)- 
Lepidoptera: Sphingidae

Importante praga das culturas de 
mandioca e de seringueira, o mandarová 
pode atacar ocasionalmente a cultura do 
mamoeiro. Sua ocorrência é irregular e 
aparece em surtos e em altas infestações de 
outubro a abril, particularmente nos meses 
de dezembro a março, favoráveis a sua inci-
dência. No sul da Bahia, o período de maior 
constatação dessa praga foi de novembro a 
abril (SANTOS FILHO et al., 2009).

O adulto é facilmente atraído pela luz 
e apresenta hábito noturno. Possui asas es-
treitas, com cerca de 10 cm de envergadura, 
e apresenta abdômen de cor cinza, com 
faixas pretas transversais interrompidas no 
dorso. As asas anteriores são de coloração 
cinza, alongadas e estreitas, enquanto as 
posteriores são alaranjadas e com bordos 
pretos. Os ovos são colocados isoladamen-
te nas folhas e possuem cor verde e tornam- 
se amarelos à medida que se aproximam da 
eclosão. As lagartas apresentam coloração 
variada, do verde ao marrom e ao preto, 
podendo alcançar 10 cm de comprimento, 
quando completamente desenvolvidas e 
são facilmente reconhecidas pela proje-
ção filamentosa, na forma de espinho que 
espinho que apresentam na parte terminal 
dorsal do corpo, característico dos esfingí-
deos. A duração do período larval é de 15 
dias, a transformação da lagarta em pupa 
ocorre no solo e o ciclo completo varia de 
26 a 30 dias.

Os danos ao mamoeiro são causados 
pela alimentação das lagartas. Inicialmente 
alimentam-se de folhas e brotações mais 
novas e, depois, do limbo de folhas mais 
velhas. Em infestações intensas, podem 
causar desfolhamento total do mamoeiro, 
atrasar o desenvolvimento e expor os frutos 
à insolação direta. A presença de fezes de 
lagartas no chão, sob a copa da planta, ou 
os sinais de ataque nas folhas facilitam a 
detecção de focos iniciais e seu controle 
precoce.

O controle pode ser realizado com 
aplicação do inseticida biológico Bacillus     
thuringiensis nos primeiros ínstares 
larvais, pois o produto é mais eficiente 
nessa fase. Catação manual e destruição 
das lagartas são recomendadas apenas 
para focos isolados. O controle deve ser 
realizado, quando a infestação for intensa 
e generalizada no pomar (SANCHES; 
NASCIMENTO, 1999, 2000; MARTINS, 
2003; MARTINS; FANTON, 2006), ou 
quando forem constatadas 10 ou mais 
plantas infestadas por talhão, com lagartas 
mais desenvolvidas (estágios 3, 4 e 5), 
pois em cerca de oito dias pode ocorrer 
surto populacional (SANTOS FILHO et 
al., 2009). 

Formigas-cortadeiras

Atta sexdens rubropilosa 
Forel, 1908 e Acromyrmex 
spp. - Hymenoptera: 
Formicidae

Dentre as formigas-cortadeiras as 
espécies comumente encontradas que 
ocasionam danos ao mamoeiro, no estado 
do Espírito Santo, são a saúva-limão, Atta 
sexdens rubropilosa Forel, 1908, e as for-
migas quem-quem Acromyrmex rugosus 
rugosus (F. Smith, 1858) e Acromyrmex 
balzani Emery, 1890 (OLIVEIRA et al., 
2005). Têm sido verificadas em viveiros 
durante a formação de mudas e na fase 
inicial da cultura, principalmente quando 
instalada em áreas novas.

A saúva-limão é facilmente identifica-
da, por exalar forte cheiro de limão, quando 
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esmagada. Difere da formiga-quem-quem 
por ser maior e possuir apenas três pares 
de espinhos no dorso do tórax. Os formi-
gueiros de quem-quem são pequenos e, 
geralmente, constituídos de uma só panela. 
Formigueiros de saúvas são compostos de 
várias panelas interligadas por canais.

Antes da implantação dos viveiros e 
da cultura no campo, devem-se realizar 
inspeções visando o prévio controle. A 
utilização de formicidas granulados em 
porta-iscas tem apresentado bom resultado 
de controle e a vantagem do baixo custo.

A isca deve ser distribuída ao lado do 
carreiro ou próximo aos olheiros ativos, 
ao entardecer ou à noite. Para aumentar 
a eficiência desse método de controle, 
recomenda-se evitar contato manual com 
a isca, bem como sua distribuição em dias 
e locais úmidos.

VETORES DE DOENÇAS 
VIRÓTICAS

Dentre as principais doenças viróticas 
do mamoeiro que ocorrem no Brasil, 
apenas para o mosaico do mamoeiro são 
definidos os insetos vetores. Vinte e uma 
espécies de afídeos foram confirmadas 
experimentalmente como vetores do mo-
saico do mamoeiro em diferentes países. 
No Brasil, Myzus persicae (Sulzer, 1776), 
Aphis gossypii Glover, 1876; A. fabae Sco-
poli, 1763; A. coreopsidis Thomas, 1878; 
Aphis sp.; Toxoptera citricidus (Kirkaldy, 
1907) e Uroleucon sp. foram confirmadas 
com resultados de transmissão positiva 
(BARBOSA; PAGUIO, 1982; REZENDE; 
MARTINS, 2005).

O vírus-do-amarelo-letal-do-mamoeiro 
(Papaya lethal yellowing virus, PLYV) 
e a meleira, recentemente associada à 
dupla infecção pelo vírus-da-meleira-do-
mamoeiro (PMeV e PMeV2), não têm 
ainda seus vetores confirmados (VEN-
TURA; COSTA; TATAGIBA, 2004; 
ANTUNES et al., 2016). Para o PLYV, 
considerando-se a inclusão da espécie em 
Sobemovirus (AMARAL et al., 2002 apud 
VENTURA; COSTA; TATAGIBA, 2004; 

COSTA, 2005), a busca de vetores deverá 
dar prioridade aos besouros (Coleoptera: 
Chrysomelidae) e mirídeos (Hemiptera: 
Heteroptera: Miridae) por analogia com 
os de outras espécies virais pertencentes 
a este gênero. 

O possível envolvimento de insetos 
como vetores ficou evidente para o PMeV 
e PMeV2, a partir dos primeiros trabalhos 
onde se estudou a forma de dispersão da 
doença no campo (RODRIGUES; ALVES; 
MARIN, 1989; MAFFIA; RODRIGUES; 
VENTURA, 1993; VENTURA; COSTA; 
TATAGIBA, 2004; ABREU et al., 2015). 
Apesar da evidência da transmissão por 
vetores, os estudos existentes, até o mo-
mento, não são suficientes para afirmar 
qual espécie de inseto atua como vetor na 
disseminação da doença no campo.

Na literatura, são relatados alguns 
estudos conduzidos em condições experi-
mentais, com associação entre o PMeV e 
PMeV2 e a espécie Bemisia tabaci biótipo 
B (VIDAL; NASCIMENTO; HABIBE, 
2005). Por outro lado, Lima et al. (2003) 
e Andrade et al. (2003) não observaram 
nenhuma evidência de que a meleira seja 
transmitida pela espécie de mosca-branca 
Trialeurodes variabilis (Quaintance, 
1900), tanto em condições experimentais 
em casa de vegetação, como em áreas de 
produção comercial, mesmo em situações 
com altas infestações desse inseto. Das 
duas espécies de mosca-branca que ocor-
rem no mamoeiro no Brasil, T. variabilis 
é a mais importante. B. tabaci, biótipo B, 
até o momento, tem ocorrência limitada a 
ambientes de cultivos protegidos no Brasil, 
apesar de ser relatada causando danos ao 
mamoeiro em outras regiões biogeográfi-
cas do mundo (MARTINS et al., 2016).

Outra constatação que corrobora para 
a mosca-branca não ser o vetor de disse-
minação do PMeV e PMeV2 em pomares 
comerciais de mamão é a forma distinta da 
ocorrência e a agregação da doença e inci-
dência e dispersão do inseto nas lavouras. 
A meleira ocorre inicialmente em plantas 
dispersas e de forma aleatória na lavoura, 

evoluindo posteriormente para agregação 
(RODRIGUES; ALVES; MARIN, 1989; 
MAFFIA; RODRIGUES; VENTURA, 
1993; VENTURA; COSTA; TATAGIBA, 
2004; VIDAL et al., 2004; VENTURA; 
COSTA; TATAGIBA, 2013). O padrão 
de ocorrência observado para a mosca- 
branca é em nuvens, de forma fortemente 
agregada. Pesquisas de monitoramento da 
evolução da meleira em lavouras de ma-
mão mostraram que o progresso da doença 
não segue o mesmo padrão da flutuação da 
população de mosca-branca (ANDRADE 
et al., 2003).

A necrose apical do mamoeiro ou vira- 
cabeça é uma doença que ocorre no sul da 
Bahia e norte do Espírito Santo, causada 
pelo fitoplasma do subgrupo 16SrXIII-E. 
Também não há estudos com os possíveis 
vetores, mas pela característica do agente 
infeccioso deve ser transmitido por cigar-
rinhas (cicadelídeos) (MELO et al., 2013). 

TRATAMENTO 
FITOSSANITÁRIO

O número reduzido de produtos regis-
trados para o controle de pragas da cultura 
do mamoeiro e a carência de informações 
sobre os efeitos fitotóxicos de inseticidas/
acaricidas têm dificultado e, muitas vezes, 
impossibilitado um adequado tratamento 
fitossanitário na cultura (BRASIL, 2016).

Para o controle das pragas, recomenda- 
se a calibração periódica dos equipamentos 
de pulverização, para evitar o uso de doses 
excessivas que podem causar problemas de 
fitotoxicidade ao mamoeiro ou de subdoses 
que tornam o controle ineficaz.

Os produtos inseticidas/acaricidas 
registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), com 
suas respectivas doses e volume de calda 
para a cultura do mamoeiro encontram-se 
no Quadro 1. 

O treinamento de pragueiros para a 
detecção de focos ou de sintomas de ata-
que iniciais das principais pragas facilita 
o controle ou reduz os danos causados por 
pragas no cultivo do mamoeiro.
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